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DADOS GERAIS:

Nome da disciplina: CIDADANIA E GÊNERO: PERSPECTIVAS DAS MULHERES NO MUNDO DO TRABALHO

Linha de pesquisa: L2 - DIREITO E VULNERABILIDADE SOCIAL

Natureza da disciplina: OPTATIVA       

Carga horária: 68 horas

Créditos: 04

Professora Responsável: Dra. Olga Maria Boschi Aguiar de Oliveira - Professora Visitante I

Ementa: A disciplina pretende analisar alguns aspectos referentes a falta de igualdade de gênero para as mulheres trabalhadoras, que é um requisito fundamental para a igualdade de oportunidades e tratamento no emprego e profissão e, sem a referida igualdade, as trabalhadoras não conseguem efetivar sua plena cidadania. Para se entender o porquê da falta de igualdade de gênero quando as mulheres se inserem no mercado de trabalho, é necessário compreender algumas questões históricas relacionadas com as categorias gênero, educação e trabalho, uma vez que ainda são identificados vários níveis de desigualdades e discriminações quando as mesmas se inserem no mundo do trabalho formal ou informal.  Também se analisará o valor-princípio da fraternidade na busca e concretização da igualdade de gênero para as mulheres trabalhadoras que é um direito humano fundamental, pois o trabalho em qualquer de suas formas, não é apenas fonte de renda, mas também de identificação e participação social para um adequado exercício do trabalho decente/digno.


[image: C:\Users\Dell\Desktop\4072119019_0638f06653_b-984x220.jpg]



Objetivos:

1- Proporcionar o estudo e a reflexão sobre a falta da igualdade de gênero quando as mulheres se inserem no mercado de trabalho, analisando-se algumas questões histórias relacionadas com as categorias gênero, educação e trabalho, buscando relacionar o valor-princípio da fraternidade como uma possibilidade concreta de se efetivar a igualdade de gênero e, assim se alcançar uma plena cidadania.
2- Incentivar e auxiliar na produção acadêmica que envolve as temáticas sobre cidadania, gênero, trabalho e fraternidade, como forma de divulgar as desigualdades e discriminações que ainda na atualidade impedem as mulheres trabalhadoras de exercer sua plena cidadania.  


Avaliação:

1. Frequência mínima às aulas, nos termos do regimento interno do PPGD/UFPEL. 

2. Média/conceito: serão atribuídos em razão da apresentação de seminários com a entrega da FICHA RESUMO E O ROTEIRO,  apresentados pelas respectivas alunas e alunos e, da entrega de um paper de até 10 páginas, que poderá compor a organização e publicação de uma obra coletiva em E-book, volume 3(v. Plano de Ensino - cronograma).
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Metodologia:

1- Primeira aula– Na primeira aula ocorrerão duas atividades: a) aula expositiva a cargo da professora responsável; b) apresentação das propostas/linhas de pesquisa da disciplina e organização da apresentação dos seminários por parte das alunas e alunos inscritos na disciplina.

a) Aula expositiva a cargo da professora responsável – Será apresentada uma exposição sobre a seguinte temática:
Tema – “A Igualdade de Gênero para as Mulheres Trabalhadoras e a Fraternidade”. (Profa. Dra.Olga Maria Boschi Aguiar de Oliveira)


b) Apresentação dos temas gerais de pesquisa da disciplina e organização da apresentação dos seminários – Após a exposição da professora serão apresentadas as propostas de temas gerais (com os respectivos textos) para apresentação dos seminários pelas mestrandas e pelos mestrandos nas aulas subsequentes. A seguir, serão organizadas as datas e estabelecidos os temas para que cada mestranda e cada mestrando possam fazer à apresentação de seus respectivos seminários.
c) As mestrandas e mestrandos deverão entregar no dia da apresentação de seus seminários, um FICHA RESUMO do tema que será apresentado, bem como UM ROTEIRO da apresentação para todos os presentes, que incluía as referências bibliográficas utilizadas.

2 – Aulas subsequentes – Apresentação dos seminários a cargo das alunas e alunos regulares (do Mestrado) e, se for o caso, daqueles matriculados como alunos especiais.
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PLANO DE AULAS – CRONOGRAMA


De acordo com o Calendário oficial da UFPel para a Pós-Graduação do 1º semestre de 2020, iniciaremos as nossas atividades em sala de aula no dia 17 de março, estendendo-se até o início do mês de julho.
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